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A sessão de hontenl 
do Senado

Uma carta do S p. senador  
Adolpho Gordo

A proposito do iim  pequeno trecho da noti
cia de hontcin da sessão do Senado, publicado 
por um  descuido que lam entam os, tan to  elle 

.aberrou de nossos moldes quanto ao nosso 

.noticiário, recebemos do Sr. senador Adolpho 
üordo a  seguinte carta ;

“ Sr. rcdactor —  A NOITE, de honlcm , na 
noticia relativa á  sessão do Senado, disse o 
seguinte:

“ Lida a acta e o expediente, o Sr. .\dolpho 
fiordo pediu a palavra: S. Ex. fez um longo 
discurso, afim  de m ostrar que a  inalicnabili- 
dade dos bens traz  como consequência a im- 

■])enhorabilidade dos seus fru tos e rendim en
tos. Tudo isto a proposito de um as causas 
suas em S. Paulo.”

Peço licença para  affirm ar que isto  6 5n- 
exacto. O aceordão cu,ja doutrina levemente 
critiquei hontem  da  tribuna do Senado não 

'foi proferido cm causa m inha e nem mesmo 
cm causa cm que eu tivesse qualquer inte- 
' resse. Declaro ainda que não tenho causa 
que tenha por objecto questão idêntica á que 
^provocou aqucUa decisão judiciaria.

Eiz hontem  esta declaração no inicio do 
■meu discurso, em term os bom claros e posi
tivos.
' Pedindo-vos, Sr. rcdactor, a publicação des
ta  rcctificação, desde já  confesso-me agrade- 
ícido. — Adolpho Gordo, llio , 4 do novemurò 
de 1917.”  _ _ __________________

E lixir de  A opneira-Unico de G rande Consumo

” S. LOURENÇO”, cigarros populares de 
fum o Rio Novo, em carte iras  e maços, Veri- 
ficae a sua leg itim idade; recus.ae a s  im itações.'
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